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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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RESUMO: A hipersensibilidade alimentar está 
entre as dermatopatias de origem alérgica mais 
comuns, tendo como principal característica 
o prurido não sazonal oriundo da ingestão de 
componentes ou aditivos antigênicos da dieta. Sua 
imunopatologia ainda não é muito bem definida e 
chegar em um diagnóstico pode ser complexo, o 
que exige método, tempo e rigor, pois é baseado 
na eliminação de outras dermatopatias alérgicas 
e na utilização de uma dieta de eliminação, 
seguida do teste de provocação. O prognóstico 
é considerável favorável e o tratamento 
consiste em evitar alimentos identificados no 
teste de provocação, controle de ectoparasitas, 
terapia tópica com shampoos antimicrobianos, 
hidratantes e sprays antipruriginosos para reduzir 
a alergia, assim como o uso de glicocorticoides 
e imunomoduladores. Portanto, o atual trabalho 
foi realizado através de levantamento de dados 
com o objetivo de mostrar a importância do 



 
A subsistência da medicina veterinária e sua preservação 2 Capítulo 16 105

diagnóstico e tratamento da hipersensibilidade alimentar em cães, onde são essenciais a 
dedicação do clínico e a grande conscientização do tutor, visto que é um processo longo 
e que exige muitos cuidados. Com isso, espera-se despertar nos profissionais e tutores, o 
quanto a dedicação de ambas as partes pode fazer a diferença na qualidade de vida do cão.
PALAVRAS-CHAVE: alergia, dermatopatias, prurido. 

FOOD HYPERSENSITIVITY IN DOGS: THE IMPORTANCE OF DIAGNOSIS AND 
TREATMENT FOR A BETTER QUALITY OF LIFE

ABSTRACT: Food hypersensitivity is among the most common allergic skin disorders, the 
main characteristic of which is the non-seasonal pruritus resulting from the ingestion of 
antigenic components or additives in the diet. Its immunopathology is not yet well defined and 
reaching a diagnosis can be complex, which requires method, time and rigor, as it is based 
on the elimination of other allergic skin diseases and the use of an elimination diet, followed 
by the provocation test. The prognosis is considerable favorable and the treatment consists 
of avoiding foods identified in the provocation test, ectoparasite control, topical therapy with 
antimicrobial shampoos, moisturizers and anti-pruritic sprays to reduce allergy, as well as the 
use of glucocorticoids and immunomodulators. Therefore, the current work was carried out 
through data collection in order to show the importance of the diagnosis and treatment of food 
hypersensitivity in dogs, where the dedication of the clinician and the great awareness of the 
tutor are essential, since it is a long and that requires a lot of care. With this, it is expected to 
awaken in professionals and guardians, how much the dedication of both parties can make a 
difference in the dog’s quality of life.
KEYWORDS: Allergy, skin diseases, pruritus.

INTRODUÇÃO
As consultas dermatológicas em pequenos animais representam de 25 a 30% do total de 

consultas veterinárias, onde a procura desta especialidade se dá pela principal manifestação 
clínica que é o prurido. A hipersensibilidade alimentar está entre as dermatopatias de origem 
alérgica mais comum, sendo que em cães é a terceira colocada quanto à frequência, estando 
atrás da dermatite alérgica à picada de pulgas e à dermatite atópica (SILVA et al., 2009).

Considerada uma desordem cutânea, a hipersensibilidade alimentar tem como 
principal característica o prurido não sazonal oriundo da ingestão de componentes ou aditivos 
antigênicos da dieta, onde as proteínas são as principais indutoras da afecção (ALÉSSIO et 
al., 2017). 

Em termos de exames, a pele é a que mais sofre erros de abordagem. Muitos clínicos, 
influenciados pela ansiedade do tutor, acabam pulando passos importantes no exame do 
paciente. É necessário que seja feito um exame clínico completo, com identificação, 
anamnese, exame físico, além dos exames complementares (LUCAS, 2014). 

Como sua imunopatologia ainda não é muito bem definida, chegar a um diagnóstico 
pode ser mais complexo. Primeiramente, o diagnóstico é baseado na eliminação de outras 
dermatopatias alérgicas com sintomas semelhantes e, após isso, é feita uma dieta de 
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eliminação, que deve ser utilizada por um período entre 6 e 12 semanas, seguida do teste de 
provocação (JUNIOR, 2015).

O tratamento consiste em retirar da dieta do paciente os alimentos agressores 
identificados no teste de provocação durante o processo de diagnóstico, o que torna o 
prognóstico bom. Já para a manutenção, podem ser usadas dietas caseiras ou hipoalergênicas, 
associadas ou não a medicamentos, e o tutor deve ficar atento as substâncias contidas em 
brinquedos mastigáveis, vitaminas e outras medicações (DURANTI, 2012). 

O objetivo desse trabalho foi fazer uma revisão de literatura sobre a hipersensibilidade 
alimentar em cães, visto que essa afecção necessita de uma grande dedicação do clínico 
e também de muita conscientização do tutor para um diagnóstico assertivo e tratamento 
correto, pois é uma fase longa e requer muitos cuidados específicos.

REVISÃO DE LITERATURA

Etiopatogenia
A hipersensibilidade alimentar é uma reação orgânica adversa aos alimentos que 

envolve, no seu mecanismo etiopatogênico, uma resposta alérgica que pode determinar 
alterações nos diversos sistemas orgânicos, onde as manifestações cutâneas são as que 
mais chamam a atenção dos tutores dos animais. Essa afecção não tem predisposição 
hereditária, sexual ou racial e pode acometer cães de qualquer idade (SCOTT et al., 2001).

A principal manifestação da hipersensibilidade alimentar é o prurido não sazonal, 
com lesões localizadas ou generalizadas. As principais regiões acometidas são a região de 
orelhas e ouvidos, patas, face, áreas inguinais ou axilares, pescoço e períneo, onde a parte 
acometida pode apresentar eritema, pápulas, pústulas e colarinho epidérmico, visto que a 
maioria das lesões é resultado de automutilação (ALÉSSIO et al., 2017).

Dermatoses secundárias, como foliculite bacteriana, dermatite por Malassezia, 
dermatite piotraumática e pododermatite bacteriana podem ocorrer e, após o tratamento 
dessas condições, o prurido retorna nas áreas de predileção da alergia alimentar. Além disso, 
otite externa recorrente, uni ou bilateral, também é um achado comum e, inclusive, os cães 
podem apresentar somente essa manifestação dermatológica (JACKSON, 2009).

Diariamente os cães são expostos a diversos potenciais antígenos alimentares que 
podem estimular a produção de anticorpos, os quais podem provocar uma reação sempre que 
tal alimento for ingerido. Com o passar do tempo, o animal pode desenvolver uma resposta 
imune a determinados alimentos, onde sua ingestão ocasionará o aparecimento dos sinais 
clínicos (DURANTI, 2012).

A patogenia envolve reações de hipersensibilidade tipo II, III e IV e antígenos 
alimentares como as glicoproteínas. Os antígenos são macromoléculas proteicas 
hidrossolúveis cujo peso molecular ultrapassa 7500 dáltons. As funções de tolerância e 
exclusão de antígenos são asseguradas através da barreira mucosa, regulação da resposta 
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imune, eliminação e tolerância dos antígenos que atingem a mucosa. Qualquer prejuízo 
nessas defesas predispõe o animal a alergia alimentar, pois essas macromoléculas são 
absorvidas pela mucosa intestinal e reconhecidas como antígeno devido a falhas no sistema 
imunológico (FERNANDES, 2005). 

Apesar de qualquer proteína ser um potencial alérgeno (antígenos que causam 
alergia), em cães os principais antígenos alimentares relatados são carne bovina, carne de 
cordeiro, carne de frango e ovo, produtos lácteos, trigo e soja. Consideradas uma pequena 
porcentagem, essas proteínas tem a aptidão de causar uma reação alérgica e isso se dá pelo 
epítopo, que é a área da molécula do antígeno que se liga aos receptores celulares e aos 
anticorpos ou determinante antigênico (DURANTI, 2012). 

O mecanismo da alergia se inicia quando o alérgeno entra em contato com a célula, 
onde a partir disso as células plasmáticas iniciam uma superprodução de anticorpos IgE, que 
se ligam aos mastócitos. Quando o alérgeno entra no corpo pela segunda vez os anticorpos 
IgE reagem e os mastócitos liberam histamina e outros mediadores alérgicos, como as 
interleucinas, causando a reação alérgica(CAMPOS, 2017).

Diagnóstico
Segundo Lucas (2014), a pele é considerada o “espelho do organismo” por refletir 

processos instalados internamente e apresentar-se alterada quando outros órgãos são 
acometidos. Por isso, o diagnóstico necessita de uma boa elaboração da história clínica, um 
minucioso exame físico e de pesquisas feitas através da dieta, o que exige método, tempo 
e rigor. 

É importante que o tutor passe todo o histórico alimentar do cão, a fim de identificar 
se algum dos ingredientes, como biscoitos, suplementos, medicamentos, brinquedos 
mastigáveis, petiscos, dentre outros, estão relacionados com alergia alimentar, descobrir 
quais ingredientes o animal nunca comeu e saber como está o controle de ectoparasitas. Na 
anamnese, o tutor deve ser bem específico em relação a quantidade e tipo de processamento 
do alimento, enquanto no exame físico, o clínico deve observar os sinais de doença alérgica 
e demais alterações que possam contribuir com essa alergia (CAMPOS, 2017). 

Não existe um exame que identifique a hipersensibilidade alimentar e por isso o 
diagnóstico é feito à base de eliminação e diagnóstico diferencial. Os diagnósticos diferenciais 
mais comuns são: dermatite alérgica a picada de pulga (DAPP), sendo importante observar 
presença de pulgas e suas sujidades e principalmente saber sobre o controle de ectoparasitas, 
dermatite atópica, que tem os sinais clínicos idênticos aos da hipersensibilidade alimentar, 
farmacodermia, saber do uso de medicamentos prévios, doenças autoimunes, pois também 
afetam patas, região periocular e perilabial, e demodicidose, que pode ser descartada através 
de raspado cutâneo. Todos os diagnósticos diferenciais devem ser excluídos e infecções 
secundárias tratadas antes de fechar o diagnóstico para hipersensibilidade alimentar 
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(GROSS et al., 2009).
Para dar continuidade ao diagnóstico é iniciada uma dieta de eliminação, na qual é 

oferecido ao cão um alimento que ele nunca tenha consumido antes. A duração da dieta pode 
variar de 6 a 12 semanas, sendo preconizada 8 semanas, e neste período o cão não deve 
ingerir nada além da própria dieta. Em caso de uso de medicamentos, os mesmos devem ser 
interrompidos na fase final da dieta, sob orientação do médico veterinário, para que não haja 
interferências (JUNIOR, 2015).  

Essa dieta pode ser feita com comida caseira, sendo baseada em carboidrato, como 
batata e batata doce, e proteína, onde sugere-se o uso de carnes exóticas como rã e coelho. 
A vantagem de ser caseira é que a dieta não terá aditivos, terá maior palatabilidade e o 
tutor consegue controlar as proteínas e o hidrato de carbono, porém, ela demanda tempo, é 
onerosa e posteriormente será mais difícil readaptar o animal a dieta comercial (CAMPOS, 
2017).  

A dieta de eliminação também pode ser feita com ração, desde que seja com proteína 
hidrolisada, pois apresenta menor risco de reação alérgica por passarem pelo processo de 
hidrólise. Esse processo é feito mediante ação enzimática a fim de diminuir o peso molecular 
das proteínas, que são fracionadas em peptídeos, diminuindo seu poder alergênico. Além 
disso, a hidrólise também aumenta a capacidade digestiva da proteína, onde dessa forma ela 
fica menos tempo no intestino, oferecendo menos tempo para o possível aparecimento de 
alergia e intolerância (JUNIOR, 2015).

A resposta da dieta sendo positiva, ou seja, o cão apresentando alguma melhora, é um 
forte indicio de hipersensibilidade alimentar e inicia-se o teste de provocação. A não melhora 
pode ter relação com outra causa ou ter falha por parte do tutor e família que talvez possam 
ter dado alimento fora da dieta. O teste de provocação consiste em oferecer ao animal o 
alimento que ele consumia antes da dieta de eliminação. Se os sintomas reaparecerem, o 
diagnóstico de hipersensibilidade alimentar é confirmado (LÓPEZ, 2008).

Tratamento
Para aliviar o processo do prurido, como terapia tópica podem ser utilizados shampoos 

que tenham em sua composição os componentes necessários para controlar a descamação 
da pele e ação antibacteriana, juntamente com hidratantes que irão ajudar na criação de uma 
camada protetora de gordura que retém a água e os nutrientes, evitando assim que a pele 
descame ou rache (DURANTI, 2012). 

Os glicocorticoides também são utilizados devido seu efeito ser a curto prazo e tirar 
o animal da crise rapidamente. Imunomoduladores também são utilizados devido a sua 
segurança no uso prolongado, visto que mantém a eficácia dos corticoides, porém sem 
causar os mesmos efeitos colaterais (CAMPOS, 2017).

Além disso, o tratamento vai consistir em fazer o controle de ectoparasitas 
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regularmente e evitar alimentos identificados no teste de provocação, sendo utilizada na 
manutenção prolongada a dieta caseira, que deve ser nutricionalmente adequada, ou as 
rações hipoalergênicas (JUNIOR, 2015). 

O prognóstico é considerável favorável quando o alérgeno é identificado e eliminado 
da dieta, porém é sujeito a recidivas em função de novos alérgenos alimentares em potencial 
presentes na dieta. Para isso, tutores devem assegurar que brinquedos e medicações 
tenham substâncias seguras e ficarem atentos a cães que tem acesso a rua, pois podem 
ingerir acidentalmente alguma substância que possa causar uma alergia (DUCLOS, 2005).

Bem-Estar e Qualidade de Vida
O bem-estar envolve tanto a parte física como mental de um animal, onde suas 

necessidades, liberdades, felicidade, adaptação, controle, capacidade de previsão, 
sentimentos, sofrimento, ansiedade, medo, tédio, estresse e saúde devem ser levados em 
consideração. Um bem-estar inadequado pode ser identificado por mensurações fisiológicas 
de estresse e resposta imunológica reduzida (BROOM et al., 2004). 

Em um estudo sobre controle de prurido feito nos Estados Unidos, através de 
questionários espalhados em 26 clínicas, Cosgrove et al. (2015) relatou que a qualidade 
de vida dos cães antes do tratamento era bem prejudicada, onde tutores reclamavam que 
o comportamento do cão tinha mudado, que o animal estava menos brincalhão e mais 
cansado. Contudo, após o tratamento adequado, os tutores perceberam uma mudança no 
bem-estar de seus cães, visto que voltaram a ser ativos, pareciam felizes e tinha melhorado 
até a qualidade de sono, tanto do tutor como do animal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A hipersensibilidade alimentar faz parte do grupo de enfermidades que apresentam 

um diagnóstico mais complexo, visto que acometer a pele que é suscetível a várias outras 
doenças que apresentam sinais clínicos semelhantes, que acabam interferindo no bem-estar 
do animal. Um detalhado histórico clínico, um diagnóstico diferencial e uma dieta de eliminação 
aliada a um teste de provocação são métodos confiáveis para se chegar ao diagnóstico 
definitivo. Porém, seu diagnóstico e tratamento levam tempo e o sucesso depende muito da 
dedicação do tutor em seguir todas as recomendações passadas pelo Médico Veterinário 
para que o animal possa ter uma vida saudável, prezando sempre por seu bem-estar.
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